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Cada cidadão, dentro 
da sociedade, é semelhante 
a um condômino, comparan-
do-se um condomínio, seja 
de um prédio, de uma vila, 
etc. Desde que assim se esta-
beleça, haverá uma reunião, 
onde se fará uma convenção 
estabelecendo as normas do 
condomínio. Num Governo, 
semelhantemente a conven-
ção de um condomínio, se 
estabelece uma Constituição, 
que pode ser Federal para 
todo país, Estadual para cada 
estado ou Municipal para 
cada município. No condo-
mínio cada condômino tem 
direito a voto e a aprovação, 
depende da maioria dos vo-
tos e vontade dos condômi-

A degradação da Baía 
de Sepetiba não é só um as-
sunto de interesse local. Há 
oito anos atrás realizei uma 
entrevista como esta de hoje 
com o Durval Paes de Ca-
margo, quando abordamos 
as causas assoreamento em 
julho de 2000. Naquele épo-
ca além da construção do 
porto de Sepetiba, o cresci-
mento populacional doser-
denado, mais a construção 
de 10.000 casas pelo governo 
do Estado para abrigar cerca 
de 40.000 pessoas, numa re-
gião em que a falta do sis-
tema de esgoto era acentua-
do, sendo feito por fossas e 
sumidouros, formou-se um 
quadro que contribui para a 
redução da pesca, queda no 
turismo abaixa qualidade de 
vida no local, tornando a 
lama fétida em toda orla.

Pois sepetiba foi um 
cenário de várias prais 
onde famílias da Zona oes-
te, Baixada Fluminense e 
da Zona norte costumavam 
freqüentar. O local era sim-
ples e arborizado. Ali, você 
podia alugar, em todos os 
bares, as cabinas para tro-
car de roupa, guardar suas 
coisas e tomar banho de 
água doce na saída. 

Ônibus de excursões, 
vinham de todos os cantos. 
Um dos mais conhecidos 
pontos era o bar Coca-Cola, 
uma tradição na orla. Em 
termos de comida , os frutos 
do mar de qualidade inter-
nacional, era especialidade 
do restaurante Lima Verde, 
na entrada de Sepetiba, fa-
moso por suas peixadas, 
que deixavam a todos com 
água na boca só de sentir o 
cheiro dos temperos.

Hoje tudo virou uma 
fétida, não existindo o gla-
mour deste turismo. A lama 
limpa que era recomendada 
pelos médicos para auxiliar 
em tratamento da pele e 
reumatismos, agora é du-
vidosa se poderá até con-
taminar. A fartura era tanta 
que na época do camarão 
bastava chutá-los para a 
areia, aos montes e junta-
los com as mãos. Grande 
era o número de pessoas 
que viviam do comércio 
da pesca, existindo na a fa-
mosa festa do camarão que 
trazia muita gente de fora.

A redução do comér-
cio do pescado, a decadên-
cia do encanto da praias, 
a lama fétida, tudo isto foi 
agravado pela construção 
do Porto de Sepetiba, um 
dos principais causadores 
da degradação. Ao lado 
dela, a falta de saneamen-
to, o crescimento desorde-
nado na região, as invasões 
de terrenos e o sistema de 
fossas, sumidouros e mani-
lhamentos despejam todo 
tipo de esgoto na praia.

A dragagem realizada 
pela construção dos canais 
para navios de grande ca-
lado, aos poucos acumulou 
a retenção dos esgotos que 
são despejados nas praias, 
gerando um aterramento 
feito com o material retirada 
da construção dos canais, 
que não foi despejado em 
local adequado. Este assore-
amento cobre uma extensão 
de aproximadamente 200 
metros de lama apodrecida, 
que durante as marés baixa 
causa uma poluição sem 
precedente. Segundo mora-
dores e pescadores da região 
esizte solução para diminuir 
esta degradação, projetos de 
estação de tratamento, além 
de emissários dos esgotos 
jogando-os fora da Baía, es-
tão no papel, precisam ser 
executados.

Agora oito depois, no 
mesmo mês, o senhor che-
ga a fi car agitado de embora 
esteja por estar próximos as 
eleições mexendo sim nas 
ruas de Sepetiba espalhando 
manilhas, aqui e ali, como 
fazem em toda época de elei-
ções. Porém, entra governo, 
sai governo, a promessa de 
todo início de ano em Janei-
ro de mexer na Baía, lamen-
tavelmente, nunca aconte-
ce. Segundo Durval embora 
não possa provar, escutou 
que falaram que não podem 
realizar a dragagem da Baía 
em virtude de um Material 
Pesado que está sedimenta-
do no fundo, o pode trazer 
contaminação em sua retira-
da e colocação em outro lu-
gar, quanto a este tópico de 
contaminação merece uma 
pesquisa apurada, inclusive 
para o próprio IBAMA. En-
quanto isto a Baía de Sepeti-
ba continua sofrendo a com 
a DEGRADAÇÃO.
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Serviço Militar Obrigatório
por duas vezes! Verdade ou mentira?

Ser brasileiro

Em entrevista com o Presidente da Associação Nacional de 
Ex-Soldados Especializados da Aeronáutica (ANESE), Luiz 
Carlos Oliveira, fala sobre os principais pontos da batalha 
judicial entre jovens que foram licenciados do serviço ativo 
da Aeronáutica representados pela dita associação forma-
da pelos próprios e o Comando da Aeronáutica.
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Ser Brasileiro, Ser Patriota
É mais que:
Torcer pela vitória do Brasil
Em época de Copa de Mundo.

Ser Brasileiro, Ser Patriota
é ser um nacionalista
É valorizar a nossa cultura,
o nosso folclore.
É valorizar o nosso idioma,
a língua portuguesa.
É lutar contra o
estrangeirismo alienante.
É lutar contra o lixo
cultural Norte-Americano
Que aliena bestializa
a nossa juventude.

continua na página 2 ...
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A degradação da
Baía de Sepetiba

Sim caro leitor, hoje a 
maior doença do século é a 
criminalidade infantil, que 
vem causando um desajus-
te em toda vida social. Um 
câncer dentro da sociedade 
proveniente das chagas do 
nosso corpo político que des-
valorizou o processo de ensi-
no, aniquilou a saúde física, 
mental e espiritual da popu-
lação. E para que isto acabe 
temos que trabalhar na base, 
na estruturação do indivíduo, 
como veremos a seguir:

Nas Unidades de Ensino 
o funcionamento em regime 
integral deve-se iniciar desde 
a gestação, como orientação 
às mães, posteriormente nos 
maternais, creches, jardins de 
infância, primário e sucessiva-
mente até a profi ssionalização 
do indivíduo apto ao trabalho 
e com encaminhamento, não 
havendo ociosidade do cida-
dão no processo de emprego, 
criando nas Unidades de En-
sino todas as atividades relati-
vas ao desenvolvimento físico, 

O QUE É O GOVERNO?

Liberdade, será que temos?
Creio que temos obrigação para com cada um ser vivente 
sobre a face da terra, em particular com nosso semelhante. 
Defendendo sempre os direitos fundamentais, empenhan-
do-se ordeiramente com autenticidade e lealdade dentro 
dos padrões do diálogo aberto e franco. É uma obrigação 
de cada um de nós e da sociedade, fortalecer o desenvol-
vimento das idéias, visando atingir a melhoria de vida da 
população. Daí esta nossa atitude em nos pronunciarmos, 
manifestando as nossas idéias e partindo para esta ação, 
pois não é só minha, é nossa luta.

mental e espiritual, incluindo 
as práticas esportivas, cientí-
fi cas e de lazer, fortalecendo 
o espírito da pesquisa e do de-
senvolvimento, incentivando 
as atividades do Escotismo, 
visando o fortalecimento do 
caráter, da solidariedade  e do 
culto a DEUS.

Desta forma também 
incentivando uma política de 
orientação social, econômi-
ca e psicológica, direcionada 
para uma mudança de com-
portamento, no sentido de di-
minuir o sofrimento em que 
vive a população.

nos que a estabelecem.
No Governo, a Consti-

tuição e as Leis depende dos 
votos dos condôminos do 
país, do estado e do municí-
pio, só que não havendo con-
dições de reunir todo o povo, 
estabelece-se representantes 
nos diferentes níveis.

Cidadão, você é o Con-
dômino desse País e desse 
Estado. Você elegerá os re-
presentantes que irão fazer 
a representação nos devidos 
níveis. Pense, sempre, que 
tudo que lhe ocorre de bom 
ou ruim na sociedade são re-
fl exos dos atos dos represen-
tantes que você elege. Eleitor 
saiba em quem votar, para 
depois não chorar.

Com profundo reconheci-
mento, reproduzo o prefá-
cio do livro “A Humaniza-
ção das Políticas Públicas 
como fundamento para So-
lução da crise Brasileira” 
publicado em 2006, prove-
niente da  monografi a ela-
borada no Curso de Psicos-
somática Contemporânea.

CRIMINALIDADE INFANTIL
A maior doença
do século pode acabarcabar

PROGRAMA NIVALDO PEREIRA

Um tributo à cidadania
liberdade e ao amor
Domingo das 09 às 10 horas
na Rádio Tropical Solimões AM 830 kHz
Ouça também pelo site da rádio
www.tropical830am.com.br

A máquina não é criação de Deus.
Portanto, entendamos, por mais que a máquina e as maquinações existentes 

atormentem o viver e a sociedade, o homem é a criação de Deus.
O homem pode manter-se acima, solucionando todas problemáticas 

feitas pelas suas próprias mãos.  Nivaldo Pereira

Deus criou o Homem
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O objetivo de estarmos produ-
zindo este JORNAL, é de incenti-
var todas as atividades do gênero 
humano, valorizando as idéias dos 
diferentes grupos e movimentos, em 
manter o elo de união e de resistência 
frente ao intenso esmorecimento e enfraquecimento nas 
ideologias culturais e fi losófi cas.

As comunidades, o povo sem elo, sem rumo, perdido, tor-
nam a vida em sociedade trágica e problemática, gerando 
intensamente em todos os níveis, corrupções, violências, 
desvios e inversões de valores. Os jovens em sua maioria 
sem sonhos e sem exemplos a seguir, vivem pesadelos.

Resta-nos a esperança de continuarmos incentivando, para 
que não se apague os sonhos daqueles que tanto fi zeram 
por nós, em prol da liberdade, da democracia tão sonhada. 
Não deixemos esta chama se apagar.

Sendo o homem uma parcela da criação, possuindo em si 
uma partícula divina, embora o seu viver seja fi nito dentro 
do tempo, tem a sua história infi nita na continuidade  do 
seu trabalho, de suas conquistas, através da herança social.

O homem cultiva em cada um, uma responsabilidade em 
fazer o melhor para a posteridade. Somos frutos de nossos 
antepassados, erros e acertos recaem sobre nós. Temos o 
livre arbítrio, a decisão, a opção, de continuarmos alavan-
cando os erros, ou os acertos adquiridos e, reescrevermos 
uma nova história. Eis aí o nosso desafi o.

HUMANIZAR É A GRANDE CAMPANHA

Nivaldo Pereira
Psicólogo e Jornalista

Ser Brasileiro, Ser Patriota
É mais que:

Torcer pela vitória do Brasil
Em época de Copa de Mundo.

Ser Brasileiro, Ser Patriota é ser um nacionalista
É valorizar a nossa cultura, o nosso folclore.

É valorizar o nosso idioma, a língua portuguesa.
É lutar contra o estrangeirismo alienante.

É lutar contra o lixo cultural Norte-Americano
Que aliena bestializa a nossa juventude.

Ser Brasileiro, Ser Patriota
É muito mais que:

Vestir uma camisa verde amarela
E pintar nos muros a Bandeira do Brasil

Em época de Copa de Mundo.

Ser Brasileiro, Ser Patriota é ser um nacionalista.
É defender a nossa Amazônia,
Contra as ONGs internacionais.
É lutar contra o desmatamento,

Posseiros, grileiros e latifundiários.

Ser Brasileiros, Ser Patriota
É muito mais que:

Torcer  para o Brasil,
Conquistar uma medalha
De ouro nas Olimpíadas.

Ser Brasileiro, Ser Patriota é ser um nacionalista.
É defender as nossas riquezas minerais.
É defender as nossas empresas estatais,

Contra as privatizações.
É defender o monopólio do nosso petróleo.

Ser Brasileiro, Ser Patriota.
É muito mais que torcer

Pela vitória do Brasil
Em corrida de Fórmula I.

Ser Brasileiro, Ser Patriota é ser nacionalista
É lutar sempre contra um

Congresso Anti-Nacional e Entreguista.
É lutar contra o imperialismo Norte Americano.

É cobrar do Governo Auditoria da Dívida Externa.
É lutar contra este modelo Econômico 

Que causa desemprego, miséria e fome.

Ser Brasileiro, ser Patriota é ser um nacionalista.
É defender a Reforma Agrária
É lutar pelo Direito Gratuito,

Na Saúde, Educação e Habitação.
É lutar contra as reformas na Previdência Social
E Trabalhista que tira direitos dos trabalhadores.

Ser Brasileiros, Ser Patriota é ser um nacionalista.
É ser solidário, fraterno e humanista.

É lutar contra Governos Autoritários e Tiranos.
É lutar em defesa de outros povos

Massacrados e oprimidos
Pela Burguesia Capitalista.

Ser Brasileiro, Ser Patriota 
É ser um Cidadão em defesa

Da sua nacionalidade, em defesa da Soberania Nacional.

Reprodução do prefácio do livro 

O Brasil vive uma tragédia

Editorial
“A Humanização das Políticas Públicas como fundamento para
Solução da crise Brasileira” publicado em 2006, proveniente da
monografi a elaborada no Curso de Psicossomática Contemporânea

Em tempos de tamanho 
sentimento popular de impo-
tência frente às políticas pú-
blicas praticadas em nosso 
país, que muitos traduzem 
como apatia diante de tantos 
desmandos e corrupção, Ni-
valdo Pereira _ jornalista, psi-
cólogo e comunicador _ ofere-
ce-nos neste livro, através de 
um pensamento brilhante e 
abrangente, uma contundente 
proposta de superação desta 
realidade, pela humanização 
das políticas públicas para a 
solução da crise brasileira, 
dentro do princípio do indi-
víduo como unidade ativa e 
das comunidades como célula 
mater do campo desta inter-
venção, em visão sistêmica.

Devolve-nos potência, 
aponta-nos caminhos e solu-
ções inesperadas, mas certa-
mente efi cazes, desnaturaliza 
falsas impossibilidades.

O autor fala-nos da 
premência de propostas que 
ajustem vida individual, co-
letiva e econômica para uma 
saída possível da crise da so-
ciedade contemporânea, e por 
conseguinte da crise brasilei-
ra, dentro de uma visão de 
homem inteiro em suas múl-
tiplas dimensões, das quais 
não se exclui, evidentemente, 
a sua dimensão política.

Através de uma visão 
sistêmica que integra refl e-
xões históricas, fi losófi cas, 
socioantropológicas, psicos-
somáticas, e vivências pes-
soais e profi ssionais, Nivaldo 
Pereira surpreende-nos ao 
apontar revolucionariamen-
te o óbvio, intencionalmente 
oculto por séculos, dizendo-
nos: “ [...] a economia não 
deve sobrepor-se ao social, 
uma vez que pertence a um 
sistema constituído de seres 
humanos em interdependên-

cia [...]” (p.53). E em seguida 
cita Capra : “[...] a economia 
é um sistema vivo composto 
de seres humanos e organi-
zações sociais em contínua 
ação entre si e com os ecos-
sistemas circundantes de que 
nossas vidas dependem [...]”.

Deste modo, observa-se 
que o primeiro ponto de origi-
nalidade e efi cácia da proposta 
do autor reside exatamente em 
corrigir a atual visão de anta-
gonismo entre a economia, 
o social e o ambiental, como 
entidades apartadas e exclu-
dentes. Esta visão equivocada 
gerou modelos de políticas pú-
blicas igualmente excludentes 
e apartadas, a partir de um 
pensamento mecanicista que 
setorializa e compartimenta o 
ser humano individual e co-
letivo em questões econômi-
co-fi nanceiras de um lado, e, 
questões sociais e ecológicas 
de outro, dissociadamente.

A proposta de humani-
zação das políticas públicas 
no Brasil, de Nivaldo Perei-
ra, centra-se portanto, já em 
seus fundamentos iniciais, em 
reintegrar estas visões com-
partimentadas, potencializan-
do as mudanças, “dentro da 
idéia de organização popular 
para a participação da popu-
lação na gestão e controle do 
atendimento às suas necessi-
dades básicas, em processo 
de ruptura com sua alienação 
histórica.”(p.67)

Há um vazio imenso, 
hoje, no Brasil, de uma par-
ticipação popular organizada 
nos rumos de nosso país. Os 
poucos grupos que a detém, 
por uma já consolidada expe-
riência de mobilização social, 
representam parcelas do in-
teresse nacional, como o PT 
(Partido dos Trabalhadores), 
intrinsecamente ligado aos 
sindicatos desde a sua funda-
ção, o que imprime marcas so-
bre a sua cultura e suas ações, 
e a alguns movimentos sociais 
como o MST (Movimento dos 
Sem Terra) e outros, de defesa 
de minorias, tendo já represen-
tado a esperança de um projeto 
ético para o país. Exatamente 
por sua larga experiência em 
mobilização popular, é aquele 
que, mesmo mortalmente feri-
do pelos escândalos de corrup-
ção, autoritarismo e violência 
que vêm comprometendo irre-

mediavelmente a sua imagem 
ética, permanece detendo voz, 
potência e domínio sobre uma 
imensa maioria da população 
que ainda não descobriu como 
se expressar, se aglutinar, 
construir representatividade e 
buscar soluções.

Sem a organização da 
população em defesa da sua 
cidadania e de algum contro-
le dos rumos de nosso país, 
o crime organizado impõe-se 
com facilidade, com aliança e 
infi ltração cada vez maior nos 
poderes públicos. Encontra-
mo-nos oprimidos. Sem po-
tência à vista. Sem voz. Acu-
ados. Adoecendo. Morrendo, 
a vida humana banalizada e 
destituída de sentido.

A sociedade brasileira 
engatinha na busca de potên-
cia: quer se mobilizar, mas 
desconhece os instrumentos 
para fazê-lo de forma orga-
nizada e efi caz. Encontra-se, 
assim, paralisada, aparente-
mente apática, mas na reali-
dade tomada de uma angústia 
e indignação a que não con-
segue dar escoamento produ-
tivo. As estatísticas de busca 
de atendimento nos hospitais 
públicos, inoperantes, em face 
de políticas públicas desuma-
namente inefi cazes, apontam 
um crescimento absurdo do 
adoecimento da população. 
Há empregos, mas não há po-
líticas públicas na área da edu-
cação para o desenvolvimento 
de talentos e competências 
para as novas exigências dos 
perfi s profi ssionais do merca-
do globalizado, resultando em 
um grande número de pessoas 
sem perspectivas de trabalho, 
mesmo a médio e longo prazo, 
ao lado de outros sem empre-
go pela falta de oferta em cam-
pos tradicionalmente ligados à 
engenharia e construção civil, 
estagnada há décadas.

Nivaldo Pereira aprofun-
da esta questão, ao falar da 
progressiva dessocialização, e 
do abalo da identidade e da vi-
rilidade que atingem a grande 
massa de desempregados em 
nosso país. E do imenso medo, 
compartilhado por muitos, de 
7 verem a si e aos seus fami-
liares e amigos nesta situação. 
Estamos em um país sufoca-
do pelo medo. A segurança 
básica, primeira necessidade 
de qualquer ser humano, está 

completamente desatendida e 
sob ameaça permanente.

Diz-nos o autor (p.39): “ 
Buscar uma solução para esta 
crise de poder, que afeta a ci-
dadania e o estado de direito 
no Brasil é o desafi o.”

Neste livro, oferece-nos 
as possibilidades de solução 
e os caminhos, e os funda-
menta ideologicamente, na 
distinção feita por Martin 
Buber dos conceitos de ge-
meinschaft e gesellschaft, re-
ferentes à evolução histórica 
das comunidades, apontando 
a necessidade de retomarmos 
as gemeinschaft, dos víncu-
los fraternos em busca dos 
objetivos comuns e das de-
cisões partilhadas por todos, 
em ação ética.

A proposta de Nivaldo 
Pereira, apresentada nesta 
obra de estratégica importân-
cia para a nossa realidade, é a 
de um brasileiro com ampla 
experiência em campos diver-
sos do nosso país, que busca 
com honestidade e brilhantis-
mo uma participação popular 
centrada no indivíduo como 
unidade ativa, e que exclua 
de saída os descaminhos da 
perversão, do utilitarismo 
partidário, da exploração e 
manipulação de uns por ou-
tros. Este é seu pressuposto 
básico ideológico, centrado 
na solidariedade e na busca 
de potência, abrindo-se mão 
dos interesses egoísticos pe-
los interesses coletivos, sem 
perversão. Sem este pressu-
posto, não há o que fazer.

Rio de Janeiro, 25 de setem-
bro de 2006. Eunice Verçosa 
Rocha Delamônica - Livre-
Docente em Psicologia (UGF). 
Mestre e Especialista em Edu-
cação (IESAE/Fundação Getú-
lio Vargas). Professora-Convi-
dada do MBA - Management/
EPGE - Fundação Getúlio Var-
gas, na área de Gestão de Pes-
soas e Comunicação Interpes-
soal. Coordenadora Acadêmi-
ca da Pós-Graduação em Psi-
cossomática Contemporânea/
UGF. Psicóloga com atuação 
nas áreas acadêmica, clínica/
hospitalar, escolar e organiza-
cional desde 1973. Gerência 
de Consultoria em Psicologia 
e Psicossomática, com proje-
tos de humanização nas áreas 
da saúde e educação.

Ser Brasileiro

ANTONIO SANTANA DO MRB
Coordenador do Movimento Resistência Brasileira e Movimento Social da Esquerda 
Nacionalista Trabalhista “ Texto inspirado no Discurso do amigo ABILIO”

Para quem tem um 
mínimo de responsabilida-
de neste país não deve ter 
dormido nos últimos dias. 
As notícias estampadas pe-
las TV, o que é divulgado 
pelos rádios e pelos artigos 
de jornais, deixam em bai-
xo astral à cidadania. Para 
onde vamos? Acabou-se 
tudo? Parece que sim e sem 
luz de retorno.

Numa bela solenidade 
militar, de passagem funcio-
nal, no gabinete do coman-
dante do exército, dia 11 de 
julho último, o general, na 
sua alocução de despedida, 
frisou que o mais importan-
te na vida “é a defesa da 
honra; é a luta pela verda-
de” e se não estamos enga-
nados, ressaltou, também, 
“o amor à instituição a que 
pertence – o exército”. Era 
o velho chefe se despindo e 
levando aos subordinados a 
sua emocionante palavra de 
amor ao brasil e ao homem 
verdadeiro. Lágrimas nos 
olhos de muitos, pois no sa-
lão, os presentes vibravam 
com amor à pátria e amiza-

de ao chefe que partia.
Que diferença entre o 

primeiro parágrafo e o segun-
do. No primeiro, a descrença, 
e, no segundo, a esperança e 
a dignidade. Vamos analisar o 
primeiro: triste país onde ho-
mens corruptos o governam. 
Tudo que vamos falar não nos 
interessa nomes nem estamos 
interessados neles e sim mos-
trar a tragédia que vivemos. 
Se citamos pessoas é porque 
estão na imprensa.

Daniel Dantas e suas im-
plicações. O relatório da polí-
cia federal é de uma clareza 
franciscana. Coloca à nu a 
miséria que grassa no âmbito 
do governo. Quem quiser ter 
seu estômago embrulhado 
procure o site: www.conjur.
com.br. Nomes que se ar-
rastam ao longo dos últimos 
anos na politicagem brasileira 
estão juntos: Gilberto Carva-
lho, Dirceu, Dilma, Greenhal-
gh, Evanice e outros e outros. 
São pessoas até secundárias 
na lama podre do poder bra-
sileiro. A tragédia é o envol-
vimento dos chefes dos três 
poderes constituídos.

A tétrica reunião no 
palácio da alvorada, do pre-
sidente da república, do pre-
sidente do STF, dos ministros 
da justiça e da defesa, pro-
jetou o sinal da tempestade 
que abala a nação. Por que o 
ministro da defesa presente e 
de cabeça baixa? Qual a ra-
zão da ida do presidente do 
stf ao palácio? E a majestade 
da justiça? Nunca neste po-
bre país a justiça ajoelhou-se 
aos pés do executivo. A li-
turgia do cargo, símbolo do 
poder foi jogada nas latrinas 
da podridão.

O Grupo Guararapes, 
não mais se preocupa com 
tanto roubo dentro do gover-
no ou fora do governo, pois 
todos os homens respon-
sáveis sabem que é o pró-
prio governo, nos seus três 
poderes, protege grandes e 
pequenos ladrões. As cpmi 
não andam porque juntos 
estão as cúpulas dos pode-
res em defesa dos corruptos. 
Os seus líderes não são esco-
lhidos por serem brilhantes, 
mas pela capacidade de joga-
rem o jogo bruto da corrup-

ção. Já assistimos o afas-
tamento dos presidentes 
do senado e da câmara por 
atos inconfessáveis. Num 
país meio sério estariam 
presos. Aqui assistimos o 
presidente da república 
defendê-los em público.

Faltava a desmoraliza-
ção completa do judiciário. 
Agora, acabou-se a última 
esperança. O poder judici-
ário desceu ao mais baixo 
nível da podridão humana. 
O presidente do stf, sacros-
santo poder judiciário, vai a 
um canal de TV e se sujeita 
discutir com um funcioná-
rio do executivo. Acabou-se 
a majestade da justiça. A li-
turgia do cargo foi jogada na 
lama da corrupção geral.

Quanta hipocrisia no 
esdrúxulo encontro de “po-
deres”! Não para salvar o 
brasil, mas para salvar os 
malfeitores. O Brasil que vá 
às favas!

Francisco Batista Torres de 
melo é general de divisão 
reformado e coordenador do 
Grupo Guarrarapes.
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Em entrevista com o Presiden-
te da Associação Nacional de 
Ex-Soldados Especializados 
da Aeronáutica (ANESE), Luiz 
Carlos Oliveira, conhecido 
pelos membros da associa-
ção pelo seu nome de guerra 
quando ainda militar, como 
Oliveira, o Psicólogo e Jorna-
lista Nivaldo Pereira extraiu 
os principais pontos da bata-
lha judicial entre jovens que 
foram licenciados do serviço 
ativo da Aeronáutica repre-
sentados pela dita associação 
formada pelos próprios e o 
Comando da Aeronáutica para 
que os Cidadãos Brasileiros te-
nham conhecimento da gran-
de batalha que corre “à boca 
miúda” no interior dos Fóruns 
Federais em todo o Brasil.

Nivaldo: Oliveira; fale-nos um 
pouco da ANESE.
Oliveira: A ANESE é uma as-
sociação de âmbito Nacional, 
sem fi ns lucrativos, fundada 
com o objetivo de unir os 
companheiros ex-Soldados 
em todo o Brasil e que a cada 
dia recebe requerimentos de 
adesão de todas as partes do 
País. Estes requerimentos de 
adesão são elaborados por ex-
Soldados Especializados que, 
em sua maioria, não tinham 
conhecimento de que foram 
vítimas de um erro adminis-
trativo por parte do Coman-
do da Aeronáutica que agora 
querem se juntar a nossa luta 
pelos nossos direitos.

Nivaldo: No que consistem 
estes direitos reclamados 
pela ANESE e com que base 
esta associação vem alegan-
do o dito erro administrativo 
por parte do Comando da Ae-
ronáutica.
Oliveira: Bem, os direitos ema-

Serviço Militar Obrigatório por duas vezes! Verdade ou mentira?

A ciência do sentir Clube dos Subtenentes
e Sargentos da Vila Militar

Associação Nacional de Ex-Soldados da Aeronáutica move ações coletivas com objetivo
de reparar ato administrativo que levou milhares de jovens ao desemprego em todo o Brasil

Nononononononononononononononononononononononono

José Ramalho preside o Clube dos Subtenentes
e Sargentos da Vila Militar  (CSSVM)

Enio Parreiras
Diretor Social

nam de nossa Carta Magna, a 
nossa Constituição Federal de 
Outubro de 1988. Segundo a 
mesma, “nenhum brasilei-
ro será obrigado a fazer ou 
deixar de fazer alguma coi-
sa, senão em virtude de Lei”. 
Em nosso caso, sofremos um 
licenciamento (demissão) 
com base em um Decreto in-
terno daquele Comando, que, 
diga-se de passagem, é norma 
inferior a nossa Constituição. 
O erro administrativo confi -
gurou-se no momento em que 
aquele Comando utilizou-se 
do citado Decreto para licen-
ciar um classe de Soldados 
concursados como se fossem 
militares oriundos do serviço 
militar obrigatório.

Nivaldo: Então você quer dizer 
que a associação ANESE é for-
mada por Classes de ex-Sol-
dados que não são oriundos 

do serviço militar obrigatório?
Oliveira: Isso mesmo. Para 
entender melhor este con-
ceito é necessário relembrar 
as características exigidas 
aos cidadãos brasileiros para 
que se alistem para o serviço 
militar obrigatório. Segundo 
a Lei 6.880/80 (Estatuto dos 
Militares) os brasileiros, no 
ano em que completarem 18 
anos, devem se alistar para o 
cumprimento da obrigação 
constitucional. 90% da po-
pulação brasileira masculi-
na já passaram por isso. No 
caso do concurso que presta-
mos para o curso de especia-
lização de soldados (CESD) 
ouve exigências totalmente 
diferentes dessa caracterís-
tica básica exigida aos que 
servem à Pátria obrigatoria-
mente. Em primeiro lugar, di-
ferente dos 18 anos previstos 
pela Lei anterior, o edital do 

concurso previa idade para o 
ingresso no concurso entre 
18 e 24 anos incompletos; 
este é o primeiro ponto que 
descaracteriza qualquer su-
posto serviço militar obriga-
tório que possa era alegado a 
respeito deste concurso. Em 
segundo lugar, houve três 
exigências primordiais aos 
candidatos para a realização 
da inscrição no concurso: 
primeiro cobrou-se que par-
te dos candidatos estivessem 
em dia com o serviço militar 
obrigatório (fossem reservis-
tas), depois se pediu para 
que se comprovasse tal situa-
ção e por último o Comando 
declarou que não poderiam 
fazer o concurso aqueles que 
não estivessem quites com o 
serviço militar obrigatório. 
Ou seja, cobrou-se ao extre-
mo que os candidatos esti-
vessem quites com o serviço 

obrigatório antes mesmo de 
prestar concurso e após seis 
anos de bons serviços pres-
tados alegou-se que aqueles 
candidatos estavam prestan-
do o mesmo serviço obriga-
tório que outrora fi o exigido 
que estivessem quites!

Nivaldo: Realmente, cobrar 
uma situação de quite com o 
serviço militar anterior ao con-
curso, com uma impossibili-
dade caso não se estivesse o 
concluído para após dizer que 
aqueles militares estavam 
servindo o mesmo serviço mi-
litar é um tanto contraditório. 
Quais são as atitudes da ANE-
SE tem feito a respeito?
Oliveira: recentemente a 
ANESE ingressou com duas 
ações coletivas, com cerca de 
trezentos integrantes, na jus-
tiça federal aqui do Rio de Ja-
neiro requerendo a anulação 
do ato administrativo do li-
cenciamento (demissão). Te-
mos esperança que a justiça 
seja fi nalmente feita.

Nivaldo: existem ações ante-
riores a esta? Qual a posição 
do judiciário em sua maioria?
Oliveira: Certamente. Milha-
res de ex-militares licencia-
dos em todo País entram com 
ações individuais na Justiça 
Federal, porém muitas delas 
foram tratadas, em nosso ver, 
de forma omissa. Veja bem, 
um Juiz Federal ou Desembar-
gador que tem como profi ssão 
defender os direitos do cidadão 
e também os ditames de nossa 
Constituição chegar a declarar 
em sentença ou acórdão que 
o Comando da Aeronáutica 
está agindo dentro da lei ao 
elaborar concurso para servir 
à Pátria obrigatoriamente por 
concurso público uma vez que 

a Constituição afi rma que o 
mesmo serviço é obrigatório. 
Mas, Graças a Deus, essa si-
tuação já vem mudando. No 
dia 21 de novembro de 2007, 
foi elaborado Acórdão pela 
Décima Quarta Vara Federal 
do Rio de Janeiro negando, 
por unanimidade, pedido de 
reconsideração em sentença 
que deu ganho de causa para 
um ex-Soldado e garantiu 
seu direito de permanecer na 
Aeronáutica.

Nivaldo: Vocês já tentaram 
algum tipo de contato com 
o Comando da Aeronáutica 
para que chegassem em al-
gum acordo?
Oliveira: Milhares de vezes. 
A propósito, já tentávamos 
isso desde antes de ser efeti-
vado nosso licenciamento.

Nivaldo: Qual a sua esperan-
ça e a dos associados para o 
futuro das ações e da asso-
ciação?
Oliveira: Primeiramente gos-
taria deixar um trecho da pa-
lavra de Deus que bem ma-
terializa nossos sentimentos 
com relação à situação atual: 
“A ira de Deus se revela do 
céu contra toda a impiedade 
e perversão dos homens que 
detêm a verdade pela injusti-
ça.” Romanos 1:18. Em con-
clusão acreditamos sincera-
mente que o poder judiciário 
reconhecerá nosso direito e 
concluirá que considerar líci-
to o ato praticado pela admi-
nistração da Força Aérea se-
ria o mesmo que menospre-
zar artigos constitucionais 
como o art. 143 que indica 
que o serviço militar obriga-
tório, como o próprio nome 
diz, é obrigatório e não por 
concurso público.

Desde 1986, através 
da transdisciplinariedade, 
pesquisando a física, a psi-
canálise, a biologia e as ar-
tes, venho compreendendo 
o sentir como a experiência 
do complexo vibratório ma-
cromicro humano, ou seja, 
a experiência do ser huma-
no enquanto um complexo 
vibratório uno, inteiro e in-
divisível que é, pertence e 
habita o cosmos. 

Os físicos, até o século 
passado, faziam uma distin-
ção entre matéria e energia, 
o que nos dias de hoje sa-
bemos são representações 
diferentes do mesmo fe-
nômeno. Da mesma forma 
que não é mais concebível 
o espaço e o tempo absolu-
tos e separados, mas, sim, 
o contínuo espaço-tempo. 
E, ainda, sabemos que, em 
nível estrutural da matéria, 
estamos regidos pela inde-
terminação onde só faz sen-
tido aquilo que interage.

Se entendermos que 
estas descobertas se tradu-
zem em uma nova concep-
ção de natureza, elas não 
fi cam, enquanto paradig-
mas de visão, restritas ao 
campo da física, mas ao sa-
ber como um todo.

No que diz respeito ao 
ser humano, seus estudos 
sempre se iniciaram em ní-
vel celular, quando somos, 
como toda matéria existen-
te, em nossa estrutura um 
ser atômico. Partindo deste 
princípio, com estudos mais 

aprofundados, a Ciência do 
Sentir, iniciando seus estudos 
na estrutura atômica huma-
na, demonstra que se não faz 
mais sentido falar em matéria 
e energia como fenômenos 
distintos, não faz mais senti-
do falar em ser biológico e ser 
psicológico ou em saúde física 
e saúde mental como fenôme-
nos distintos: bio é psíquico e 
psíquico é bio - o macromicro, 
ampliando, assim, no campo 
da ciência, o paradigma de 
compreensão humana.

 Dizendo de forma sim-
plifi cada, desde que o ser hu-
mano existe, ele sente! Se fa-
larmos que um ser humano da 
idade média amou todos po-
demos compreender o que ele 
sentiu. Diferente da construção 
intelectual de valores que se 
modifi ca com a cultura, o sen-
tir ultrapassa os tempos e as 
culturas. No campo do sentir, 
o que varia com os tempos e as 
culturas é a sua expressão! 

Sabemos que o “colori-
do” emocional de nossa vida 
é dado pelo sentimento. En-
tretanto, quando se pensa em 
seres mais evoluídos, seres 
do futuro, de um modo geral, 
se imagina seres “frios”, ou 
seja, sem sentimentos.  

A idéia de que o amadu-
recimento humano é não sen-
tir, em nosso entendimento, é 
totalmente equivocada; Ama-
durecer, enquanto ser humano, 
em nosso entendimento, é po-
der sentir todos os sentimentos 
e saber administrá-los.

Em nossa visão, uma das 
conseqüências desta ruptura 
em relação ao sentimento é, 
na atualidade, termos muita 
informação, mas pouco co-
nhecimento, pois o conheci-
mento implica em poder viver 
a experiência da informação, 
ou seja, sentir a informação. 
Até porque no século XVII, o 
método científi co, introduzi-
do por Galileu como um novo 

paradigma de investigação 
para libertar a pesquisa do 
saber religioso, acabou se 
tornando, nos dias de hoje, 
dogmático; pois o saber 
científi co ocidental pode 
não ser regulado por leis di-
vinas, mas é regulado pelas 
leis do pensamento lógico, 
transformando a “razão” em 
um mito, um semi-Deus. 

O que observamos é 
que em pleno século XXI, 
a humanidade ainda não 
sabe onde colocar os sen-
timentos no campo do sa-
ber científi co. De um modo 
geral, eles fi cam, principal-
mente na cultura ocidental, 
restritos ao campo femini-
no, aos poetas, etc. 

A Ciência do Sentir 
vem requerer um lugar para 
o sentir no campo da ciên-
cia promovendo, como con-
seqüência imediata deste 
estudo bastante complexo, 
a humanização do saber, 
valorizando os sentimen-
tos, as buscas e os anseios 
emocionais existenciais 
humanos e, principalmen-
te, compreendendo o ser 
humano, tanto em nível 
biológico quanto em nível 
psicológico, como uma ex-
pressão do Sentir. 

Beatriz Breves é presidente 
do Centro de Pesquisa da Ci-
ência do Sentir, Psicanalista 
Membro Efetivo da Sociedade 
Brasileira de Psicanálise do 
Rio de Janeiro, autora do li-
vro “Macromicro – A Ciência 
do Sentir” (Ed. Mauad) e ou-
tros - www.bbreves.cpecs.org

Nivaldo: Os Clubes falam 
muito a respeito das taxas 
cobradas a respeito dos  di-
reitos autorais como é isto?
Ramalho: A ECAD recebe 
um valor mensal pelos even-
tos do Clube e qualquer ou-
tro evento paga-se pelo valor 
proporcional ao contrato do 
artista ou público presente e 
metragem do local.

Nivaldo: A cobrança é legal.
Ramalho: Sim. Existe uma 
Lei Federal que regulamen-
ta sobre direitos autorais. 
É através da ECAD que se 
arrecada para os autores 
das músicas. Parreiras: As 
orquestras tem obrigação 
de remeter o repertório a 
ser executado. Isto não só 
acontece nos clubes mas 
nas academias, salões de 
festas, em todos eventos 
que utilize musica ao vivo 
ou mecânica, isto é, através 
de aparelhagem eletrônica.

Nivaldo: Quais as grandes 
atrações apresentadas no 
CSSVM para o quadro social.
Ramalho: Banda Celebrare 
e MATRIZ, Cantor Arlindo 
Cruz, Grupo Fundo de Quin-
tal, Bebeto, Rick Valle, Swing 
Simpatia, Gustavo Lins, Eli-

mar Santos, Orquestras Tupy e 
Biachini, Flash Back e outras 
bandas, grupos e artistas.

Nivaldo: O que o CSSVM apre-
senta de prática esportiva?
Ramalho: Natação,escolinha 
de futebol, competições es-
portivas em futebol de salão, 
campo, voleibol, taekendo, 
karatê , futebol, e a primeira 
escola de rock sobre grama.

Nivaldo: Para as família o que 
se apresenta?
Parreiras: Restaurante, pis-
cina, sauna, sala de muscu-
lação, consultório dentário, 
convênios de saúde, fi siotera-
pia no clube,áreas com chur-
rasqueiras na própria sede, 
salão de festas para aniversá-
rios, casamentos, formaturas 
com espaços para os dife-
rentes eventos e a sede cam-
pestre em Araruama com 23 
suites à disposição do quadro 
social com toda estrutura na 
Região dosLlagos.

Nivaldo: É difícil administrar 
um clube deste porte?
Ramalho: Realmente é uma 
estrutura de grande porte 
com 60 funcionários. Quero 
deixar registrado aqui que o 
CSSVM aceita como associa-

do integrantes da sociedade 
civil desde que indicado 
por um associado militar 
compondo o quadro de só-
cio especial. Parreiras: Os 
clube perderam um pouco 
de sua identidade hoje em 
dia, deixou de ser a terceira 
casa da família onde se co-
nhecia a namorada, encon-
tro das famílias dos amigos 
devido aos diversos fatores 
vem ocorrendo um esvazia-
mento das agremiações.

Nivaldo: Esta mudança de 
comportamento atingiu tam-
bém o CSSVM?
Ramalho: Sim. Um pouco. 
Pois a própria insegurança 
da população afetou tam-
bém nos demais Clubes do 
Rio. As pessoas retornam 
mais cedo obrigando o en-
cerramento também dos 
eventos mais cedo.

Nivaldo: Diante deste qua-
dro qual a situação das fa-
mílias neste contexto?
Ramalho: Com a perda da 
segurança , surgiram várias 
leis que confl itaram ainda 
mais o quadro. Esperamos 
que soluções possam surgir 
e este Rio volte a ser Mara-
vilhoso com sempre foi.



4 WWW.OINCENTIVADOR.COM.BR      ANO X      NÚMERO X      AGOSTO DE 2008

   UM GRITO DE ALERTA

Por que a decadência do nosso sistema de Ensino, da Saúde 
e da Segurança Pública? A quem interessa? Qual o objetivo? 
A quem cabe esta responsabilidade? Lamento. Lamentações. 
Isto sim, é o que a sociedade está vivendo. Participe. Ainda 
há tempo. Alguém poderá ser salvo, e este alguém pode ser 
seu fi lho. Espero que cada um de nós, dentro das comuni-
dades em que vivemos, estejamos a manter uma posição de 
cidadania, colaborando e participando, dentro das possibili-
dades de cada um. Embora compreenda que durante longo 
tempo, estejamos vivendo uma opressão criminosa que nos 
leva a uma passividade, a uma atitude covarde e de acomo-
dação, a níveis críticos e de forma humilhante, em virtude 
das ameaças de crimes que rondam as ruas, casas, ônibus e 
que muitas vezes servem aos interesses dessa opressão crimi-
nosa que leva a população normalmente a não se manifestar 
contra nada. Desperte: Colabore com a nossa campanha.

   O POVO TEM UNIÃO

Chegou a hora de mostrar a cara povão. É bonito ver o Ma-
racanã cheio num jogo de clássicos. É lindo, fantástico ver a 
Apoteose nos desfi les das Escolas de Samba durante o Car-
naval. A união do povo na Copa, varrendo, pintando, enfei-
tando todas as ruas, na esperança do Título. O choro e as ale-
grias numa corrente de um povo que vibra e faz os maiores 
espetáculos da terra.Por que não usarmos essa união para 
buscarmos um país melhor para nós e nossos fi lhos. É dessa 
união que precisamos para acabar com a situação vergonho-

sa das administrações de nossos governos e de nossos repre-
sentantes: que deixam o nosso povo sem teto, sem emprego, 
sem saúde, sem segurança, sem educação e sem dignidade. As 
eleições estão chegando e de novo os mesmos vêem demolin-
do a consciência  do povo e tudo se repete. Cadê a união do 
povo em renovar os ânimos e também a política deste País.

   DESPERTA POVÃO

Tendo olhos não vêem, tendo ouvidos não ouvem. Todos sa-
bem de onde provêem estas palavras. Mas querem continuar 
na cegueira da ignorância, fechando os ouvidos para não se 
tocarem. É assim que durante as eleições muitos oferecem tijo-
los, cimento, iluminação de praças. Tapam buracos, que fi cam 
abertos durante anos, fazem campos, dão cestas de alimentos 
e outras coisas mais. Não há críticas a quem isto oferece, por-
que, porque o povo quer continuar a ser cego. Se você barga-
nha o seu voto, amanhã não reclame quando eles também bar-
ganharem nas grandes falcatruas à prejudica-los. Dê dignidade 
ao seu voto, para que você seja respeitado.

   PROCESSAR O ESTADO

Processar o estado a nível municipal, estadual ou federal para 
idenizações é necessário, porém somos nós cidadãos a pagar. Os 
responsáveis fi cam rindo e impunes. Desde o fi scal mais sim-
ples ao presidente, governador e prefeito devem responder civil 
e criminalmente pelos atos praticados. Assim como qualquert 
cidadão responde. Todos são iguais perante a lei. Um CLAMOR 
importante da ong cidadania liberdade e amor - CLAMOR. Hu-

Ao realizarmos uma gravação de nosso programa de televi-
são com Dona Leila Maria em Sepetiba e seu Filho Danilo 
Gomes foram citadas frases que caracterizou a essência de 
uma cidadã brasileira, acima de tudo de mãe, falando das 
coisas da nossa terra. Alguns trechos:

Nivaldo: Em ver tamanho empenho pelas coisas da nossa 
terra, como mãe o que a senhora tem a dizer?
D. Leila: Falando da família como base de tudo, pode-
mos dizer que o Brasil é a nossa Pátria Mãe. Porém, não 
é mãe que está deixando correr, mas sim os próprios que 
não estão sabendo valorizar esta mãe. Pois se cada um 
soubesse cuidar de sua família muita coisa mudaria neste 
país. Colocar a moral e não só se preocupar em comprar 
isto ou aquilo, pensando somente em ter mas sim em ser. 
Danilo: Existe uma falsa liberdade. Hoje a pessoa rouba, 
mata e tantas outras coisas e consegue provar inocência e 
fi ca solto. Não existe respeito nem amor ao Brasil nem a 
ninguém. D. Leila: O que é necessário é focar nas pessoas 
a responsabilidade. Preparar os jovens. Precisamos ter um 
comprometimento com os jovens com os mais novos.

Nivaldo: A senhora acha que falta espaço para os jovens?
D. Leila: Nós moramos aqui em Sepetiba e não temos ou-
tras melhorias, segundo  informações porque não pagamos 
imposto, o IPTU, dizem. Para fazeralguns cursos eu tenho 
que ir para Campo Grande.

Nivaldo: Bem a senhora sabe que em tudo que se compra 
estamos pagando imposto. Diga-se de passagem e muito. É 
na gasolina, na conta de luz, telefone, arroz, feijão, cigarro, 
cachaça, passagens em tudo.
D. Leila: O que nós precisamos é de nos mobilizarmos, 
sairmos de inércia e apatia submissa. Danilo: As pessoas 
precisam de conhecimento. Noção da história.

Rui Nogueira
 
Revejo a integridade e a 

coragem do meu avô, juiz no 
interior. Sentado nas cadei-
ras colocadas na calçada em 
frente à sua casa viu se apro-
ximar um caboclo puxando 
jegues com as bruacas cheias 
com produtos de fazenda.

- Senhor doutor Heno-
que, com sua licença. O co-
ronel Salu mandou estes pre-
sentes para o senhor.

- Pois leve de volta e 
diga ao coronel que juiz não 
recebe presentes.

Diante desta história , 
lembro que o sentimento de 
justiça é tão arraigado na pes-
soa humana que mesmo uma 
criança protesta ao deparar 
com injustiça. Ela diz não estar 
certo quando, numa divisão 
realizada em um grupo, recebe 
menos do que julga que lhe ca-
beria. Fica, então, a interroga-
ção sobre qual a percepção de 
um jovem ao se deparar com 
a notícia de que um juiz de di-
reito não só recebe “agrados” 
como vende sentenças.

“Boatos” sobre uma 
maior proteção para os mais 
favorecidos, de quando em 
vez, aparecem.

Na justiça do trabalho 
há queixas de que ela está 
mais ao lado do empregado. 
Tendência de proteger o mais 
fraco ou “choro” dos empre-
gadores?

Surgem notícias de apli-
cações rigorosas da lei em 
deslizes praticados por pes-
soas simplórias e facilidades 
estranhas para os que têm 
recursos.

Em realidade o juiz deci-
de baseado nas leis que com-
põem o cabedal para a ação 
da justiça, já determinadas e 
consideradas justas sem se-
rem questionadas - estão es-
tabelecidas.

Nisto surgem questões 
relevantes. O juiz é uma pessoa 
humana e também pode estar 
impregnado pela mentalidade 
difundida no século vinte que 
coloca o dinheiro como a pró-
pria riqueza e objetivo maior 
da vida. Não é a integridade 

que vale, mas ser rico. Este é 
o cerne, o desencadeador es-
sencial da corrupção. Dar-se 
bem em termos fi nanceiros 
seja qual for o meio.

A preocupação volta-se 
agora, para os mecanismos 
de desrespeito à eqüidade 
que deve haver no ato jurí-
dico quando uma sentença 
deve apresentar o sumário 
dos fatos, a fundamentação e 
a sentença propriamente dita. 
O juiz pode decidir o que qui-
ser mas sua sentença tem de 
ser uma peça fundamentada.

Esta premissa obrigatória 
no veredicto deve ser a razão 
de “loby” e “consultorias” sus-
tentados pelas transnacionais 
atuarem no Congresso elabo-
rador das leis. Conseguiram, 
nos últimos anos, legislação 
que legitima absurdos. Assim, 
os magistrados passam a ter, 
colocado em suas mãos, um 
cabedal distorcido para instru-
mentá-los. As grandes corpo-
rações transnacionais e fi nan-
ceiras dominam, também os 
meios de comunicação, por 
isto, o rol de leis para bene-
fi ciá-las não tem divulgação e 
passa desapercebido pela po-
pulação.

Enumero algumas leis 
sancionadas sem estudos ou 
discussão maior. Lei Kandir 
(87 de 10/09/1996) que isenta 
de impostos as exportações. 
Lei dos portos que permite a 
privatização portuária. Como 
fi scalizar o que entra ou sai 
nas caixas de metal lacradas 
(contêineres) em locais pri-
vados? Lei do petróleo – o 
petróleo no subsolo pertence 
à União. (Constituição). Ao 
ser extraído, colocado na su-
perfície, a empresa (inclusi-
ve estrangeira) pode fazer o 
que bem entender, inclusive 
exportá-lo em detrimento da 
nossa auto-sufi ciência. Lei da 
água (9433) A Constituição 
não outorga valor econômi-
co para a água mas a lei diz 
que água é um bem natural 
limitado que tem valor eco-
nômico. Transforma água de 
direito fundamental humano 
em mercadoria. Isto está per-
mitindo o assalto aos nossos 

mananciais, pelo cartel trans-
nacional. Lei de participação 
público privada em que o go-
verno abdica de sua obrigação 
de atender ás necessidades 
básicas da população, outor-
ga “concessões”, fi ca com as 
dívidas dos fi nanciamentos 
dos investimentos, dá isenção 
de impostos, estabelece lucros 
garantidos por contratos além 
de total liberdade de fi scali-
zação (Vide Ribeirão Preto, o 
Metrô-SP, pedágios nas estra-
das). Isto nos transforma num 
“protetorado” das corporações 
fi nanceiras que nos exploram 
ao “bel prazer” sem nenhum 
controle ou fi scalização.

De todas, nenhuma é 
mais absurda e lesiva aos inte-
resses nacionais que a criação 
de um órgão de gestão dos re-
cursos fl orestais públicos me-
diante cessão de uso e direitos 
de exploração comercial a ter-
ceiros por meio de licitação. 
Ainda sob a forma de projeto, 
por estudo do IAB (Instituto 
dos Advogados Brasileiros), 
mostrava-se “fl agrantemente 
inconstitucional por pretender 
a transferência de função ex-
clusiva do Congresso Nacio-
nal e do Conselho de Defesa 
Nacional a órgão do poder 
executivo atípico”. É a legiti-
mação dos absurdos.

Estabelecidas por muito 
tráfi co de infl uência das cor-
porações fi nanceiras e trans-
nacionais, os órgãos de co-
municação “amestrados” ini-
ciam o festival de frases fei-
tas, “propaganda” divulgada 
como se fosse informação.

Verdade é o que sabe-
mos. Há verdades que não 
precisam ser comprovadas 
como, por exemplo, que o sol 
vai nascer amanhã. Se as in-
formações são omitidas não 
fi ca discussão de contraditó-
rios e formação de opinião.

Com isto sabemos, 
apenas, os ditos repetidos à 
exaustão. Eles se transformam 
em “verdade” sem necessida-
de de comprovações, senso 
crítico ou análise. Absurdos 
legitimados, transformados 
em “verdade” vão compor o 
cabedal para as decisões jurí-

dicas e são consideradas jus-
tas sem serem questionadas 
– estão estabelecidas.

Se há leis iníquas, é jus-
to, e cada cidadão tem a obri-
gação moral de se empenhar 
por sua modifi cação.

A justiça não pertence a 
ninguém, a nenhum partido 
político. Todos estamos mo-
ralmente obrigados a defen-
dê-la. Justiça é eqüidade de 
todos terem as suas necessi-
dades básicas atendidas. Cla-
mor pela justiça começa na 
própria justiça com brados de 
que seja um exemplo.

Clamor da justiça pre-
cisando de um cabedal de 
leis que permita sentenças 
justas sem homologação de 
absurdos. Clamor por uma 
Constituinte que ponha or-
dem na colcha de retalhos 
da nossa Carta Magna com 
mais de cinqüenta alterações. 
Clamor para que o prato do 
símbolo de justiça não se in-
cline para o lado do peso do 
dinheiro. Clamor pelo acesso 
à justiça que para boa parte 
da população só poderá ser 
acessível com uma boa De-
fensoria Pública. Clamor pela 
justiça social com o respeito 
ao direito de todo ser huma-
no ter as suas necessidades 
básicas atendidas e criar os 
fi lhos com dignidade. Clamor 
pela justiça ante os abusos, 
a falta de ética, exploração, 
discriminação e exclusão dos 
mais pobres transformados 
em procedimentos habituais 
pelas transnacionais. Clamor 
pela justiça em seu maior bra-
do ante o enorme abismo do 
alcance e tratamento da justi-
ça entre os “titulados sociais 
ou monetários” e os simpló-
rios. Clamor pela justiça sem 
chamar Vinicius de Morais e 
Chico Buarque: E eu que não 
creio/ Peço a Deus por minha 
gente/ É gente humilde/ que 
vontade de chorar. Clamor 
pela justiça sem choro, com 
altivez, jamais de joelhos.

Rui Nogueira é médico, pesqui-
sador e escritor, Portal: www.
nacaodosol.org - Correio eletrô-
nico: rui.sol@ambr.com.br

CLAMOR PELA JUSTIÇA Uma cidadã brasileira

manizar é a grande campanha, a manutenção deste  projeto de 
fortalecimento da cidadania dependerá muito de você. Para tal 
contamos com a participação fi nanceira. Doe qualquer quan-
tia, a sua colaboração e participação fará a diferença. Deposite 
no Banco Bradesco AG: 2893-2, Conta Corrente: 5573-5, Bra-
desco  AG: 2893-2, Conta Corrente: 5573-5. A ong cidadania 
liberdade e amor  CLAMOR, agradece. O incentivador e a ong 
cidadania liberdade e amor - CLAMOR  fala de cidadão para 
cidadão, de povo para povo. Desde o pedreiro, o mecânico, o 
enfermeiro, prefeito, militar, o lixeiro, o artista, o deputado, 
o senador, o presidente, o médico, o enfermeiro, o vereador, 
patrões  empregados e funcionários todos são cidadãos, e se 
cada um fi zer a sua parte o povo melhora, o brasil melhora e 
o mundo melhora. Exercer a cidadania é vivera liberdade de 
amar e respeitar a si próprio e ao próximo. Pois o direito de 
um começa onde termina o do outro.

   MUDANDO DE VIBRAÇÃO

Você chegou até aqui, eu preciso de voc~E. Nós sempre pin-
tamos nossos ídolos, nossos heróis, como aquelas pessoas 
cheias de artimanhas, maliciosas, como bandidos que se de-
ram bem. Daí a situação em que nos encontramos. A huma-
nidade, a nossa Pátria, e o nosso Estado é preciso mudar. Co-
mecemos já! Precisamos decolar a nossa nave. VIBRE! VIBRE! 
Ouvi ou li em algum lugar, que as pessoas honestas são sem-
pre as mais omissas. Criticam sempre, mas nunca participam 
ou colaboram. Agora é a sua vez. Junte-se a nós  e traga ou-
tros. Caso contrário, estaremos afundando, encalhando cada 
vez mais neste lamaçal. VIBRE! VIBRE! Precisamos decolar.

Nononononononononononononononononono

OPINIÕES

PROGRAMA NIVALDO PEREIRA

Um tributo à cidadania
liberdade e ao amor
Terça-feira das 18:30 às 19:00 horas
e na quarta-feira às 17 horas
TVC - RIO canal 6 da NET e também
pelo site www.tvcrio.org.br


